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Chiwetel Ejiofor em cena de “12 Anos de Escravidão”. Foto: Fox Searchlight, divulgação 

Como já escreveu a jornalista Raquel Cozer, da Folha de S. Paulo, neste texto do último dia 10 de 

fevereiro, vivemos, e já há alguns anos, um momento em que as editoras parecem se guiar muito mais 

pelo possível sucesso de uma adaptação cinematográfica do que no valor intrínseco de uma obra para 

desovar uma tradução no Brasil. Um dos exemplos citados por ela é a obra Twelve Years a Slave, 

de Solomon Northup. Publicada originalmente em 1853, em domínio público, portanto, a narrativa 

autobiográfica do negro livre que foi raptado e vendido como escravo ganhará não uma, mas duas 

chances no mercado nacional – já que o filme de Steve McQueen estrelado por Chiwetel Ejiofor tem 

boas chances de ganhar o Oscar e de ser um sucesso de bilheteria. 

A Companhia das Letras lança 12 Anos de Escravidão pelo selo Penguin, em edição com tradução 

de Caroline Chang e prefácio do mesmo Steve McQueen que assina a adaptação para o cinema. Em uma 

estratégia para associar ainda mais o livro e o filme, a capa foge do padrão da série usando a imagem do 

cartaz do filme. A segunda edição está saindo pela editora Seoman, parte do grupo Pensamento, e é 

creditada a alguém nomeado estranhamente apenas como Drago. Dado que fazia horas que não rolava 
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uma comparação tradutória aqui no blog, acho que essa é uma circunstância mais do que apropriada para 

nos dedicarmos a isso. 

Vamos, então, começar com a versão de Caroline Chang. Caroline é jornalista, editora da L&PM e tem 

em seu currículo traduções, entre outras, de A Longa Marcha, de Sun Shuyun(Arquipélago 

Editorial); As Filhas Sem Nome, de Xinran (Companhia das Letras); Janela para a Morte, de Raymond 

Chandler (L&PM) e A Resposta, de Kathryn Stockett(Bertrand Brasil) – este último, curiosamente, 

também um “livro de Oscar”, uma vez que foi publicado por aqui na mesma época em que sua adaptação 

cinematográfica, Histórias Cruzadas, chamava a atenção por indicações ao prêmio. Como nosso intuito 

com esta série é mais lúdico e menos técnico, selecionei para fins de comparação os primeiros dois 

parágrafos, em uma seleção arbitrária. Não é um trecho especialmente fácil ou difícil, é só o trecho que 

abre o livro: 

 

“Tendo nascido um homem livre, por mais de trinta anos gozado da bênção da liberdade em um estado 

livre e sido, ao final desse período, sequestrado e vendido como escravo, assim permanecendo até ser 

felizmente resgatado no mês de janeiro de 1853, após uma servidão de doze anos, foi sugerido que um 

relato da minha vida e de minhas desventuras não seria desprovido de interesse para o público. Desde 

meu retorno à liberdade não deixei de perceber o crescente interesse nos estados do Norte quanto ao 

assunto da escravidão. Trabalhos de ficção, prometendo retratar suas características mais amenas bem 

como as mais repugnantes, circularam de forma sem precedentes e, a meu ver, criaram um tópico rico 

para comentários e discussões. 

Posso falar sobre a escravidão apenas na medida em que foi por mim observada – apenas na medida em 

que a conheci e vivenciei em minha própria pessoa. Meu objetivo é dar uma declaração simples e 

verdadeira dos fatos: repetir a história de minha vida, sem exageros, deixando para outros determinarem 

se as páginas da ficção apresentam um retrato de uma maldade mais cruel ou de uma servidão mais 

severa.” 

O interesse pelo livro – e também por outra obra contemporânea deste, A Cabana do Pai Tomás, 

de Harriet Beecher Stowe – dá mostras de como a escravidão começava a ser tornar um tema central no 

norte “ilustrado”. Já começava-se a sentir o inevitável choque entre a escravidão no Sul, institucional, e as 

pretensões civilizadas do Norte industrializado, que desembocaria na Secessão na década seguinte, após 
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os Estados sulistas formarem uma confederação e declararem a separação dos demais. O trecho que 

vemos acima serve como uma sinopse do livro, ao mesmo tempo em que tenta marcar sua diferença para 

com as obras de ficção. Este é um depoimento. Tem a validade de haver sido testemunhado e vivido. 

Vamos ver, agora, como esse trecho foi passado para o português pelo tradutor Drago, de quem não 

conheço a biografia e cujos outros trabalhos na área parecem ter sido todos realizados para a mesma 

editora Seoman, como O Homem que Amava Muito os Livros, de Allison Hoover Bartlett, e a biografia 

de Lance Armstrongeditada pela mesma casa. 

 

 

 

“Tendo nascido um homem livre e desfrutado, por mais de trinta anos, das bênçãos da liberdade em um 

Estado livre e, ao término desse período, tendo sido sequestrado e vendido como escravo – condição na 

qual permaneci até ser, felizmente, resgatado no mês de janeiro de 1853, após doze anos de servidão – 

foi-me sugerido que um relato da minha vida e dos acasos que a pontuaram não poderia deixar de atrair o 

interesse do público. 

Desde a minha volta à liberdade, não pude deixar de notar o crescente interesse pelo tema da Escravidão, 

em todos os Estados do Norte. Obras de ficção que pretendem retratar os aspectos mais agradáveis – tanto 

quanto os mais repugnantes – do assunto têm circulado, com uma abrangência e uma aceitação popular 

sem precedentes; o que, segundo creio, contribui para o estabelecimento de um proveitoso tópico de 

comentários e discussões. 

Posso discorrer sobre a Escravidão apenas até o ponto em que tive oportunidade de observá-la; até o 

ponto em que a conheci e experimentei-a pessoalmente. Meu objetivo é fornecer um testemunho sincero e 

verdadeiro sobre os fatos: recontar a história de minha vida, sem exageros, deixando aos outros a tarefa de 

decidir se mesmo páginas de ficção contenham descrições mais equivocadas ou rigorosas de como foi a 

Escravidão.” 

 

Cá estamos, então. Há, como seria de se esperar, pequenas diferenças que se referem não à tradução, mas 

à edição. A mais estranha para mim é a adoção daquela maiúscula na palavra Escravidão. Quando se usa 
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uma letra maiúscula em uma palavra como essa, está-se falando do período histórico a que ela alude, e 

não à indústria infamante da escravidão de um modo mais genérico. Mas aí algo não encaixa, para mim, 

por dois motivos: 1) o Brasil teve seu próprio período histórico de Escravidão, que não coincide com o 

retratado no livro, e 2) o livro fala da escravidão tanto no sentido histórico quanto no sentido geral, 

embora Northup ressalte que está dando um testemunho pessoal. Também é digna de menção outra 

alteração gráfica, esta promovida pela Companhia: a transformação dos três parágrafos desse trecho em 

dois, algo cujo motivo não entendi muito bem. Mas claro que isso não tem a ver com o tradutor, então 

vamos adiante. 

Drago lança mão do recurso de delimitar uma das frases da longa sentença inicial entre travessões para 

torná-la mais clara e inteligível. É um recurso que, ao menos na edição que eu encontrei de 12 Years a 

Slave, o original também usa, embora aplicado em uma frase diferente daquela que o tradutor resolveu 

apartar do restante. Nesse sentido, acho que a tradução de Caroline Chang para a Companhia é mais 

eficiente em conseguir preservar o ritmo da longa frase original sem precisar de parênteses ou travessões. 

É interessante notar que ao longo do trecho todo Drago parece optar por um andamento mais entrecortado 

por pronomes e conetivos. 

O fim da primeira frase na edição da Seoman também me parece alterar sutilmente o original. Fiel ao 

tempo em que foi escrita, a prosa de Northup é mais cheia de circunlóquios, menos afirmativa, mais cheia 

de ressalvas, o que se percebe na forma indireta como ele afirma que o motivo da escrita do livro é o 

interesse público. No original ele escreve que seu relato “ would not be uninteresting to the public“. “Não 

seria desinteressante para o público”, literalmente, e nesse sentido o “não seria desprovido de interesse” 

da tradução de Caroline Chang parece mais preciso do que o “não poderia deixar de atrair o público”. Não 

ser desprovido de interesse e não poder deixar de atrair são duas coisas diferentes. Algo pode não ser 

desinteressante e ainda assim não atrair interesse algum, se é que me entendem. 

Em outro ponto, Northup se refere ao quadro da escravidão montado pelas obras de ficção que se 

dedicaram ao tema. E aí admito que a opção de Drago por traduzir “their more pleasing as well as more 

repugnant aspects” por “os aspectos mais agradáveis – tanto quanto os mais repugnantes – do assunto” 

me provoca certa estranheza desconfortável, porque parece apelar a um sentido inadequado do “pleasing” 

original. Ao menos em português, a ideia de que a escravidão tenha um aspecto “agradável”, que 

“agrada”, parece fora do lugar. 

São aspectos extremamente subjetivos, claro, mas confesso minha predileção pela tradução de Caroline 

Chang. A caixa de comentários fica, portanto, aberta a novas contribuições e à discordância – 

fundamentada, claro. Para encerrar, vamos ao trecho original, em inglês, para que vocês mesmos aí 

possam fazer sua própria análise: 

“Having been born a freeman, and for more than thirty years enjoyed the blessings of liberty in a free 

State – and having at the end of that time been kidnapped and sold into Slavery, where I remained, until 

happily rescued in the month of January, 1853, after a bondage of twelve years — it has been suggested 

that an account of my life and fortunes would not be uninteresting to the public. 



Since my return to liberty, I have not failed to perceive the increasing interest throughout the Northern 

States, in regard to the subject of Slavery. Works of fiction, professing to portray its features in their more 

pleasing as well as more repugnant aspects, have been circulated to an extent unprecedented, and, as I 

understand, have created a fruitful topic of comment and discussion. 

I can speak of Slavery only so far as it came under my own observation—only so far as I have known and 

experienced it in my own person. My object is, to give a candid and truthful statement of facts: to repeat 

the story of my life, without exaggeration, leaving it for others to determine, whether even the pages of 

fiction present a picture of more cruel wrong or a severer bondage.” 

 


